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    OS CEM OUVIDOS DO/A EDUCADOR/A




    “Se a criança é feita de cem... cem linguagens, cem modos de se expressar,




    Se comunicar, se relacionar e se encantar com o mundo...




    Como captar, ouvir, interagir e se relacionar com tantas linguagens, sem




    Termos cem ouvidos?




    Ouvidos que escutam, que veem, que sentem, se emocionam e celebram




    As descobertas e aprendizagens das crianças




    Ouvidos que provocam e desafiam...




    Ouvidos que se transformam em uma, cem, mil orelhas... orelhas




    Verdes, abertas e disponiveis...




    Quem sabem que para adentar o universo da escuta




    É preciso disponibilidade...




    É preciso abrir mão...




    É preciso coragem...




    É preciso estar junto...




    É preciso apoiar...




    É preciso respeitar...




    É preciso crer...” (Ribeiro, 2023, p.09)




    A todos os educadores da infância que se dedicam a escutar as crianças e promover aprendizagens e diálogos a minha eterna admiração!
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    APRESENTAÇÃO




    Este livro é mais que um livro ... é a apresentação de uma pesquisa construída com muitos olhares. Olhares para a infância, para a docência na infância e para a vontade de descobrir quem é o educador da infância. De que forma ele se forma e informa um perfil tão específico.




    Foram muitas idas e vindas. Certezas e incertezas que começaram em um grupo de pesquisa onde cada pesquisador teve a liberdade de buscar na suas vivências o que ainda permanecia sem resposta e caminhar na sua busca.




    Muitas leituras, investigações em contextos reais e fora deles. Muitos diálogos com outros educadores e muita escuta. Essa pesquisa nasceu e se transformou em determinação para construir algo que pudesse ganhar estrada e dialogar com outros educadores e escolas que pudessem modificá-la, talvez. Porque entendo que o conteúdo desta investigação só faz sentido se for olhado outra vez.




    Nesta obra apresento o conteúdo da minha dissertação de mestrado que intenciona adentrar no contexto de formação dos educadores da infância e de muitas instituições que como eu tenham vontade e reconheçam a importância de uma formação pensada para a infância. Que dialogue com documentos, conceitos e realidades em que as crianças são crianças. E os educadores mediadores do contexto educacional em diálogo com as caracteristicas da infância sem deixá-la a margem das aprendizagens. Conservando-a!




    Acredito na oportunidade que essa obra abrirá a todo leitor (a) para pensar a sua formação e às escolas que planejam para outros educadores.




    Boa leitura educadores da infância!




    Cibele Mendanha


  




  

    PREFÁCIO




    Para mim foi uma grata surpresa receber o convite de Cibele Mendanha para escrever o prefácio deste livro. Confesso que, timidamente, me dispus a trabalhar nesta empreitada, não pelo desafio que a escrita da apresentação de um trabalho se impõe, mas, sobretudo, por se tratar de um gênero textual que tem o propósito de despertar o interesse e desejo do leitor sobre o conteúdo da obra e, comumente, é escrito por uma pessoa de renome no campo de conhecimento ao qual a obra se enquadra.




    Apesar de estar longe de ocupar este lugar, assumi o compromisso de tecer as palavras que antecedem a uma história, na condição de amiga e parceira de jornada, que reconhece o esforço, dedicação e empenho da pesquisadora, hoje autora, cujo trabalho que aqui será apresentado, é carregado de sentido e emoção pela história e trajetória dessa pessoa que imprime suas marcas por onde passa. É deste lugar que me sinto à vontade para escrever este começo de história, compreendendo que a beleza de um texto está na sua potência de afetar a ação do outro e é o que esta autora entrega.




    É importante contextualizar que se trata de um livro que é fruto de uma dissertação de mestrado, que teve como objeto de investigação a formação de educadores/as na escola de infância, com o foco no desenvolvimento de competências e habilidades para o exercício de sua prática docente, tendo em vista as diretrizes instituídas pela Base Nacional Comum Curricular.




    No percurso de leitura da obra, fui estabelecendo conexões entre teoria e prática e, portanto, faço aqui o exercício de deixar algumas pistas e provocações sobre o caminho que será percorrido para quem ainda não iniciou este movimento. Logo na introdução a autora faz uma contextualização sobre o que a motivou a realizar a pesquisa e as questões por ela colocadas são de natureza prática, que atravessam os cotidianos das instituições educativas e que, para serem pensadas, demandam a compreensão de conceitos presentes, tanto nos discursos, quanto no fazer pedagógico.




    Assim, o capítulo 1, “Novos caminhos: da investigação a oportunidade de intervenção na realidade, apresenta um panorama do trabalho realizado, desde a sua origem até a entrega que o mesmo promete e cumpre, deixando um legado de uma política de formação para os/as educadores/as de infância que, corajosamente, enfrentam os desafios cotidianos, ultrapassando barreiras do conhecimento e da prática pedagógica.




    O capítulo 2, intitulado “Marco Teórico”, traz ao leitor uma contextualização da Formação Docente no contexto da Educação Infantil, arquitetando saberes fundamentais para que se tenha um avanço nas concepções que desenham o fazer pedagógico na Educação Infantil, cujas competências e habilidades, de quem atua nessa etapa da Educação Básica, são construídas na relação entre teoria e prática e em alinhamento as concepções e necessidades das crianças.




    O capítulo 3, “Como chegamos ao resultado”, descreve, com riqueza de detalhes, o percurso metodológico da pesquisa que culmina nesta publicação. A metodologia, nada mais é do que o caminho percorrido pelo pesquisador para validar a produção do conhecimento científico e é essa a descrição feita pela autora.




    Já o quarto e último capítulo, “Onde os caminhos nos levaram”, é a “cereja do bolo”! Nesse capítulo, o/a leitor/a irá conhecer um projeto de formação continuada para educadores da infância, considerado como um processo de análise e reflexão do trabalho educativo diário, que implica em observar, planejar, acompanhar e elaborar práticas que possibilitem a criança e ao/a educador/a a construção da sua experiência. Experiência essa que só se constrói no processo em curso, na andança, no caminhar, que como diz a autora, “é entender que os passos mudam de intensidade e velocidade a cada destino. Junto a eles as ideias amadurecidas surgem como alimento da própria estrada. O caminho se faz ao caminhar. ” Assim, esse capítulo se encerra apresentando uma proposta de formação por meio de “Mandala de Competências”, que ficará aqui em suspense para instigar o leitor a se debruçar nesta obra.




    A leitura do livro “FORMAÇÃO DE EDUCADORES Desenvolvimento de competências alinhadas a BNCC EDUCAÇÃO INFANTIL”, possibilitará aos leitores, sobretudo àqueles que se dedicam as crianças e a sua formação, construir um caminho de fortalecimento da sua experiência relacionada às práticas e vivências pensadas para as crianças. Cabe ressaltar que esta obra vai muito além do que aqui foi pontuado e, com certeza, o/a leitor/a, a partir de suas próprias questões, construirá novas rotas em sua caminhada e trajetória de formação. Boa leitura!




    Ana Paula Braz Maletta




    Professora do Departamento de Processos de Ensino e Aprendizagem, da Faculdade de Educação, da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG).


  




  

    INTRODUÇÃO 




    A Base Nacional Comum Curricular – BNCC define como uma das ações para assegurar a aprendizagem essencial de todas as etapas da Educação Básica “criar e disponibilizar materiais de orientação para os educadores, bem como manter processos permanentes de formação docente que possibilitem contínuo aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem”. (MEC, 2018. P.17).




    Considerando que a BNCC foi homologada no ano de 2017, as escolas neste contexto atual devem ter estes processos de formação e orientação docente já consolidados e implementados. Haja vista a necessidade de compreender e transpor didaticamente para a prática docente as aprendizagens definidas pelo documento assim como as bases conceituais nele explicitadas.




    Neste sentido, compreendo que mais que conteúdos e teorias os educadores da infância precisam desenvolver habilidades especificas que serão o mote necessário para transposição das diretrizes da BNCC para a prática docente. Entendo, mediante pesquisa realizada que por meio destas habilidades a escola pode olhar a formação dos educadores na perspectiva de desenvolvimento de competências e habilidades profissionais e específicas a fim de prepará-los para as demandas legais instituídas pela BNCC.




    A partir desta inquietação a pergunta motivadora desta investigação foi: “As escolas conhecem e são capazes de elencar habilidades necessárias ao corpo docente que integra a Educação Infantil relacionando às diretrizes da BNCC?” Acrescento ainda a necessidade em conhecer de que forma as escolas têm planejado as formações dos educadores considerando as diretrizes e demandas da BNCC para a Educação Infantil.




    Em pesquisa anterior por mim desenvolvida, construí um conjunto de competências e habilidades especificas do educador da infância num recorte em Perrenoud publicada em 2000. MInha intenção é ajudar a escola a olhar a formação dos educadores na direção de competências e habilidades a serem desenvolvidas pelo corpo docente a fim de prepará-los para as demandas legais instituídas pelo documento.




    Caminhei a investigar como a formação dos educadores da infância tem sido concebida e organizada no lócus da escola, buscando compreender se as escolas têm percebido esta necessidade de olhar para as competências e habilidades do educador da infância numa visão inovadora que, estrategicamente, prioriza e investe na aprendizagem docente.




    A relevância desta pesquisa é confirmada pela importância do conhecimento sobre o foco da formação de educadores da infância que a escola tem atribuído. Além de construir princípios norteadores com o intuito de convidar e orientar as escolas a uma mudança de cenário formativo, por meio do documento orientador para a formação de educadores da infância construído durante a pesquisa. Garantindo assim, a transposição do conteúdo construído para a prática de formação das escolas sujeitos da pesquisa.




    Contudo, “não há nenhuma pergunta de que se possa dizer que é a primeira. Toda pergunta revela insatisfação com respostas dadas a perguntas anteriores. Perguntar e assumir a posição curiosa de quem busca”. (Freire, 2013, tradução nossa)




    Ao iniciar essa investigação constatei a inexistência de propostas de formação para educadores da infância com foco no desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao educador no contexto da BNCC nas escolas privadas e municipais do município sede1.




    Comecei por definir algumas perguntas que poderiam nortear nossos estudos e investigações. São elas:




    Perguntas de investigação




    • Qual o conhecimento dos educadores da infância em relação as habilidades a serem por eles desenvolvidas considerando as diretrizes da BNCC?




    • É percebido pelos educadores o foco no desenvolvimento das suas habilidades considerando a formação continuada na escola?




    • Como as escolas de Educação Infantil (privadas e municipais) do município sede tem organizado as propostas de formação continuada?




    • Qual é o nível de conhecimento por parte das escolas das competências e habilidades necessárias ao educador da infância no contexto da BNCC?




    • As escolas conhecem e são capazes de elencar habilidades necessárias ao corpo docente que integra a Educação Infantil relacionando às diretrizes impostas pela BNCC?




    Defini como objetivo elaborar uma proposta de formação continuada para educadores da Educação Infantil a partir do conjunto de competências e habilidades inerentes aos educadores da infância no exercício da profissão com vistas a desenvolver grupos de estudos no lócus das escolas de educação infantil públicas do município Sede, atendendo aos preceitos da BNCC para Educação Infantil.




    Para então alcançá-lo outros objetivos, não de menor importância, mas de relevância para alcançar o objetivo maior foram também escritos. Era preciso além do olhar entender:




    • A legislação brasileira relacionada a formação de professores para a Educação Infantil.




    • As bases pedagógicas e conceituais para fundamentar a proposta de formação continuada por meio das competências do educador.




    • O conhecimento dos educadores da infância sobre as competências e habilidades necessárias no exercício da sua profissão dada as diretrizes pela BNCC




    • Como as escolas de educação infantil (públicas e privadas) do município Sede tem estruturado e organizado a formação continuada nas escolas. (respondendo, além da pergunta de pesquisa, qual é o nível de conhecimento por parte das escolas das competências e habilidades necessárias ao educador da infância)




    • O desenho de um projeto para formação continuada na escola de Educação Infantil (respondendo, além da pergunta da pesquisa, como capacitar os educadores da infância considerando as competências e habilidades necessárias para o exercício da profissão)




    • A pertinência e viabilidade do projeto de formação continuada na escola a partir das habilidades necessárias ao corpo docente que integra a Educação Infantil.




    Considerando um contexto de mudanças na Educação Infantil, O MEC no período de 1997-98, elaborou os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI), com a intenção de direcionar as práticas pedagógicas se tornando uma referência para este nível de ensino, elevando a qualidade da educação para as crianças. Mas ao mesmo tempo um novo desafio surge: será que os educadores têm formação suficiente para desenvolver o aluno de forma integral, com as habilidades e competências necessárias?




    A diretora de currículos do MEC, Teresa Pontual, ressalta no 2º Fórum de Inovação Educativa, os grandes avanços da proposta em relação ao novo processo de aprendizagem com ênfase na investigação e nos conteúdos essenciais, de acordo com cada faixa etária, no entanto “não é possível garantir que os educadores saberão com precisão o quê e como deverão ensinar”, sendo necessária uma reformulação na formação de educadores antes de que a BNCC seja implementada. (Pontual, 2017)




    Portanto, o grande desafio de hoje, é repensar e remodelar a formação dos educadores da infância na perspectiva do auto desenvolvimento, colocando em foco a discussão sobre as expectativas do seu desempenho. necessário que este tenha uma formação diferenciada para dar conta da exigência atual, partindo, primeiramente, de uma reflexão metodológica. Por isso meu convite em elencar as competências e habilidades especificas do educador da infância em exercicio profissional.




    Este estudo realizado por meio da pesquisa qualitativa descritiva, teve como foco de investigação escolas de Educação Infantil: 3 escolas privadas e a diretoria pedagógica das escolas do município Sede. Nesta investigação adotei referenciais e fundamentação de autores que defendem e orientam o desenvolvimento de competências e habilidades dos professores em exercício profissional.




    Importante ressaltar que o estudo bilbiográfico com tema tão específico mostrou que as bibliografías publicadas que dão conta de responder em parte à essa investigação são datadas, na sua maioria, em décadas anteriores a atual. Acentuando a impossibilidade em atender à exigencia de referencias no período entre 05 e 10 anos.




    Para essa investigação foi realizada análise de todos os dados e informações coletados, assim como uma retomada do conjunto de competências e habilidades já construído em pesquisa anterior de nossa autoria. A partir deste ponto, considerando todas as reflexões a ideia era dar inicio a construção do Guia de orientação de formação para as escolas, projetando tal documento como “Guia de orientação para formação dos educadores da infância”.




    Dada a importância dessa investigação junto ás escolas tendo os gestores responsáveis pela formação como os maiores interessados, além dos educadores da infância, acredito que ao abordar e dialogar sobre as competências profissionais é possível criar um ambiente de reflexões e incertezas apropriados para avançar na perspectiva da formação tal como defendo na narrativa desta introdução.




    Porém, como toda pesquisa corre-se o risco de ao caminhar descobrir outras oportunidades de atuação. Este foi o nessa investigação. Abortar um guia de formação para trabalhar em conjunto e sintonia com algo mais assertivo, conforme será narrado ao longo deste trabalho. Uma nova vertente cruza o caminho e nos conduz a construções interessantes alargando o patamar de entrega: uma parceria entre pesquisa e contexto municipal de Educação Infantil do município Sede que abriu as portas e escancarou janelas de conhecimentos e incertezas.




    Esta pesquisa foi estruturada em quatro capítulos que mantêm, uma interlocução, entre si. No Capítulo 1 “Novos caminhos: da investigação á oportunidade de intervenção na realidade” discutimos a formação do educador da infância numa visão contextualizada tecendo um contraponto com conceituações em relação a infância, a criança, a educação infantil e o perfil do educador. Afinal de contas, é a partir destas concepções que busquei entender como se daria a formação deles na perspectiva do desenvolvimento profissional autônomo e contínuo.




    Trazer reflexões sobre a Base Nacional Comum – BNCC relacionada às diretrizes para a formação de educadores numa visão também histórica do contexto da educação infantil que demarcou toda a historicidade da formação dos educadores, foi interessante por traçar um contraponto com as discussões reafirmando essa proposta conforme é apresentada e fundamentando em perspectivas legais. Essa investigação trouxe contribuições de estudos anteriores sobre o conjunto das competências e habilidades que seriam o mote da formação de educadores na perspectiva adotada. Na sequencia, apresento o conjunto das competências e habilidades dos educadores da infância em seu exercício profissional.




    Para finalizar esta primeira parte, apresento uma narrativa da formação de professores na perspectiva da produção bibliográfica fundamentando essa construção ampliando olhares a partir do ponto de vista de Perrenoud (2000) como pilar principal de fundamentação desta pesquisa.




    Apresentar os instrumentos utilizados para a coleta de dados e informações e o caminho da investigação, enquanto metodologia é a intenção do Capítulo 2. Explica também o marco inicial estruturado a partir de uma pesquisa anterior para validar um contexto histórico e real. O que oportunizou levar o resultado desta pesquisa para juntar-se ao período de elaboração das diretrizes da Educação Infantil do município Sede. Criando possibilidades não só de atender aos objetivos propostos mas de ir além fazendo desta pesquisa algo significativo com vistas a transpor os resultados para um lugar de direito. Num campo fértil e sedento de conhecimento científico.




    Novos caminhos da investigação se abrem, tecendo ideias e costurando certezas na narrativa da terceira parte deste trabalho onde são tecidos os caminhos, os diálogos, as interlocuções com todas as dúvidas e ideias que foram levantadas durante essa investigação. Mostro também as tantas inquietações e vozes neste novo trajeto. Pensar e repensar como um trabalho árduo que busca sentido para costurar o mundo da investigação com o que se espera do contexto real de atuação.




    São muitas perguntas que sedentam de respostas claras e direcionamentos objetivos para fazer do resultado desta investigação um legado. Mas não se pode estar só, o trajeto é feito de passos conjuntos, diferentes, determinados que buscam terra firme e adubo para colher bons frutos. Pensar uma educação infantil na perspectiva do município é abrir mão do “querer” para olhar em direção ao “saber fazer” para que não se desmanche com o tempo, mas crie asas.




    As discussões a partir dos resultados da investigação são a narrativa principal do capítulo quatro. Deixando explícito o que foi construido como conhecimento, o que foi aprofundado, concluído e de que forma essa pesquisa criou laços de contribuições às práticas de Educação Infantil no município Sede atendendo ao objetivo principal desta investigação. Acentuo as discussões nos diálogos com as coordenadoras envolvidas na investigação e na observação sobre o que vi e vivenciei em propostas de formação do mesmo município.




    Para finalizar, apresento algumas narrativas finais, a fim de sistematizar respostas para as inquietações abordadas no decorrer da pesquisa, respondendo aos objetivos e problemáticas, inicialmente, desenhadas.




    Por fim, uma construção marca um caminho vasto de outras estradas e destinos. Como recomedações indico 6 passos que oportunizam ir além desta investigação. O principal objetivo desta pesquisa foi colaborar com o processo de formação de educadores da infância. Foi deixar um pouco de mim mesma para que outros possam também deixando um pouco de si construir novas roupagens e novos rumos. Pensar a educação é deixar legados para o futuro!




    




    

      

        	1 O termo município sede será empregado neste livro como tradução do campus onde foi realizada nossa investigação.
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